
Os caminho s aéreos , repleto s d e 

luar, surpreendiam-m e o s olho s espan -

tados . 

Então , a s impressõe s d e sonh o fo -

ram mai s nítida s e m mim . 

Estav a cert o d e qu e tud o nã o pas -

sava d e fantasi a e  d e qu e tornari a a 

casa , despertando , novamente , n o leit o 

habitual . 

DESPERTAND O 

Cansado , porém , d e interrogaçõe s 

interiore s a  s e repetire m se m resposta , 

rendi-m e ao s carinho s d e noss a ti a e 

passe i à  inconsciênci a completa . 

Quant o temp o gastei , ness e son o 

pesado , se m lembranças ? 

Nã o conseguiri a responder . 

Sei soment e qu e despertei , assusta -

do, se m atina r co m a  situação . 

Encontrava-m e sozinho , encerrad o 

num a câmar a muit o limp a e  inundad a 

de luz . A  solidã o infundia-m e repenti -

na tristeza ; entretanto , semelhant e im -

pressã o er a atenuad a pel a janel a aber -

ta, dand o passage m a  jorro s d e inten -

sa luz . 

As parede s mostrava m pintura s 

alegres , eu , porém , perguntav a a  mi m 



mesmo s e nã o for a transportad o par a 

algum hospita l 

Ao longe , atravé s d a janel a d e vas -

ta s proporções , vi a a  paisage m desdo -

brar-se ~ 

O céu azul-radios o pareci a mandar -

-me bris a suav e e  refrigerante . 

Examinei , atenciosamente , e m tor -

no. O  mobiliári o er a muit o diverso . 

Pela s poltrona s acolhedora s e divã s 

convidativos , conclu í qu e a  sal a er a 

exclusivament e consagrad a a o repouso . 

Repare i e m mi m próprio , surpre -

endido . Teri a passad o a  difteria ? O 

Douto r Martinh o conseguir a finalmen -

te curar-me ? Minh a gargant a nã o doí a 

mais . Nã o foss e a  fraquez a e m qu e m e 

achava , quas e poderi a levantar-m e e 

ensaia r algun s passos . Toque i meu s ca -

belos e  meu s pés . 

Que ocorrênci a m e levar a a  seme -

lhant e modificação ? Estaria , porventu -

ra , em casa ? aquel e compartimento , po -

rém , m e er a totalment e desconhecido . 

Recordav a o s último s quadro s qu e 

havia m precedid o me u grand e sono . 

Fortement e admirado , recordava-m e d e 

sua s mínima s particularidades . 

E mamãe ? porqu e nã o aparecia ? 

ond e estava , se m trazer-m e o  abraç o 

carinhos o d e felicitaçõe s pel a convales -

cença ? Relembrando-lh e a  ternur a da s 

última s hora s d e me u corp o terrestre , 

experimente i fund a saudade , co m infi -

nit o desej o d e chorar . Soment e entã o 

observe i qu e passar a longa s hora s se m 

dize r cois a alguma . Minh a gargant a es -

tari a e m condiçõe s d e auxiliar-me ? Ten -

te i a  prov a e  gritei : 

4 Mamãe ! mamãe ! 

Log o apó s um a vo z lamentos a res -

soou dentr o d e mim . Be m note i qu e nã o 

a registav a co m o s ouvidos . Pareci a nas -

ce r d e me u própri o coração , dilaceran -

do-o . Er a be m a  vo z d e noss a mãezinha , 

exclamand o co m acent o angustioso : 

4 Carlos ! Carlos!.. . me u filho , vol -

ta , volta!.. . nã o m e abandones ! nã o m e 

abandones!.. . 

Ante s qu e e u pudess e refleti r so -

br e a  nov a situação , abriu-s e um a port a 

próxima , dand o passage m à  Ti a Euni -



ce que s e aproximo u d e mim , sorriden -

te , e , sentando-s e a o me u lado , disse -

-me, n a perfeit a compreensã o d o qu e 

me ocorria : 

4 Nã o s e assuste , Carlinhos ! Voc ê 

está presentement e entr e nós . 

VI 

CARINH O E  CONFORT O 

Que significav a aquel a afirmação ? 

Rent e a  mim , conservava-s e Ti a 

Eunice , viv a e  be m disposta . 

Nã o conseguiri a mante r qualque r 

dúvida . Nã o m e encontrav a mai s en -

volvid o n a alucinaçã o o u n o sonho . Mi -

nh a consciênci a estav a lúcida . 

Intrigava-me , contudo , variada s 

questões , atormentando-m e o  raciocí -

nio . Sabi a qu e Ti a Eunic e j á havi a mor -

rido desd e muito . E  eu ? nã o m e encon -

trav a ali , nu m quadr o natural ? Tocav a 

me u própri o corpo , observav a parede s 

e móveis . Aquil o seri a morrer ? 

Basto u qu e e u formulass e tai s pen -

samento s par a qu e el a m e sorrisse , bon -

dosa , acrescentando : 


